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Para Laguna a 3, 10,18 e 26, exce­
pto em Fevereiro que parte no dia 1. 9

Para S. Francisco nos dias' t! e iS

r fprfi!IJ' . .• . .•

POflsemestre•.
Per lrimesÍfe •

�.��epto !diantà�o.
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.: Il M'rçanW publica��e 4'lJo$ f6Z�S por .sem�n�, .is "l�jotas-rairas, e domingos. Os anRtHle\os do�Sf'\s. aSlIigna.nte!' -fHlgar�� 60 1'8. por linha, par." os .'1110 8ssignant!s
aiHm rs; as outras p��hçaçQç� de mlf'resse �a�tlcular p"lQ,.!Jue a� eonfe'nCl?nar. Ai) �or���I\ondenClas, �ommul1lcados •.notlOlll8J� outros ,�scrlptos que hajão de ser. publi­

I cados dave� ser dil:181dos 4evu).amen,'e legalisados a qualque.r 40s empresanos, Folha avul'Sa él 200 reis, A lJpographta é na loja do s.0brad?, no Largo do Palacio n.! .

.. I t,,':.. .

:J rPedl�o. a 'oci.� •• ·P1'lIJ.&1UI quel
•

A C�mllr<1 r�s(Íh-'elJ' m'�i1(LH·reé�nsirui{' «Por sua �ar� 9 governo julgou, e ju'igout Cr1",meoda�or Dr. Jacintho P�;;s �� 'MeodoQ­
..... develd......u�. dê pllbllea�ae.,I� pnn� den�)�lniJ(L.� do $o(

C.lemente
» � �Uóllbem fundad? 10U �ao fundado. o boato, dever l,)- Çll, Dr. Malh�:Js Cas�do de ArlluJo Lima Arna.I'ld

._'" .

.

I ' 'IUe S. Sebnstiâo, pediudose av engen beiro mar a�,pro\ l;icnC1HS necessertas, ordenando que e Dr, Manoel Joaquim de Mendonça Caste.lo
'1ae.....e ... ·oa'u....
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.,;, ,a plllnt1 e.erçameuto J. e w, parú chamar- para cer os u�ares p�t I�se� c.es ,� ogo �s eqt· ',' <.
'

...ap.i*�� ��.!I"..ul. de m�OdÍl..eDl se r-!H1c.ur.rcnles. I
'

. bareaçiSei do. arsenal de marinha e navros de! No 2. o dlstrlct� '.os Sr':: : .

•__........u�� "o.'�'; , p...a qlle '�w-I .

Por' nno haver mais a tratar o Sr. pr.esi _ guerre , e ;mals soccorros, que pudessem ser )pre-I Dr. Alelandl'�•.
José de Mello.;Moraes e com-

l._ _

• I I) .. . ,

'.' I, ,. _
_

, Cisas, ,o que se eífectuou, . mendorlor Dr. I'JAnoel Sobral Pintó. j�... p.,�.. a�dl o. D�. P"u�I(�enL� �!. \ (�9,t�L1 (J, sp�sa? � 1 hora dn t .. r.le.
�, Até 1)0 e�curecl=r nada denotava a cheia €Im. - A' respeito' do celebre suppliclo da CÍ'u,Z••

�.47.,,,,Í"tt_"'_ pesa0 .oltre �IJ Jose, Ignacio d 01.1 \',elra Tavares secr.etu, perspf'c,i,a.
' ,. .

Ide que frequente uso fez um Sr. Alfere5 Bulhõ-
e.'. elOp""'.

< E' ._ p..lmel... ve.!rIt.! tia. Csrnera municipal que a escrevi,
.

« Sulire a P;Jss;r1� ainda recebemos os seguln- ,�s. p;is o qu� d�z a Vnião Liberàl • folha "9u� �e
'.é r••eín... tal pedld., e e.p�"..mo.l- -

_

tes J!"rJneoorc,;. A (1a\t(l da n05S,1 cidade qu�. ft- puhllca_na tap?tal. flrm:lfJd()�s� n� proprau 10-

'. .
. ca elllre II rlla lmpi'rlllt � ii detenção fieo� em formaçao du Dr. chefe. de policia:

��...'teodlt;l... .' . I .INT�I!14\R, qllà.�i !'lIa tôtali(l.ide coberta. de a�ua, sorrreo�o: .

tt �rocuroll,'�e a tod,) trans'l neg'l� a existeó-
."'e....,o" ... de Fe....... · de .8".. .

[J " U mllllo os lIIor,adnres d;IS ruas de S. Jí'ãi�, Ale- éla do stfpliclo da cruz. e entretanto e 110 mes",o
'_ ,� '.. .

crilll � 'Gazo:;!etro. Ne�ta subio agua a mais de relatj!fio .du Sr � cheró de policia que se encontra
; .:;4 til'a & Qu,ntanzlhlJ. ( '. 'to

• seis palmos 1111 inlerior dils ca'as. 1'0 seguinte:..er....mboeo. '

« Prf'starã" :llli serviços rele�alltcs salundll ." « dI) documento o: li vprá V. Ex. qnc el-
4 ,I , . . .::::!!:±:2

'. ,j .

_,
as familia" que maior perigo córr('r�o (I Sr. fis-,Ies dizem terem sido deitadns e amarrados em

SlNT;j CATHARINt .' 1 C(�!_wl(arao. I . r.,lIlle S. JII�é, o re,pedivli subdelegado e dous1fjOlls páos a .:jlJe estavão at�dos pelos pés e mi-
, t •

fi Á
•

.inm· f '.... 't e . d
. iospectores.de quarteirào OS, tenlto outros dou$ paos alravessallos no3

v �\Jsso COm I l1h"an e laz uma escrlp- l' - '. I Á • b.- I "
. ': .

. (( orflrmao�n().; qun cm AJllpucos o Sr. Fran- pe l'JS e na oca.»
.

.

CAMARA MUNIGI'PA'L.. ç�o 10rrorO:\1l do que la �e passa\'u, e nOll- ci·.c'l Carneiro Montttiro prestou 'igUi,lmente re- • E não hou\'e suplicIO da cruz 1 !
. , Cla:l morte dH um pobre rnpu_z.

.
lev,'1I1'es servjçH�, sahando muilils pessoas o'u- «No é de maIS I •..

3.- J�s10 OJl�INA1UA. DJ 10 DI rEv�E,aq •

« Dent�o 11.1 d,,: n.� rsplfç,� COI,rjpr��e�d:d(l na ma canôa Que ·cllr;ljf)sam�nte dtrigia, lljud�<lo ., E p(Jrq�e nã? fallou li Sr. cheCe do� b�r�-•

." DE 18.69

•. ' Cld�(!fl. 1l,1�� nns con:.te \!CCOl'1'oc-a (lIalS a,lem dolp�r nulros ape�ar ai! im�ellll)S;' .correrle. ,cns que en.cl�ntrou naS parecles da casa da prt-ão.
.

_ Presi.fÚn({Í4 ào.Sr.. Olil1fira.. qUi, Já n��lI�.4rnos., .

'.
. _ �lIrlll" fllcebllla� d,l Pai) li'Alho. dllem q�o a,� qll� ser \I ra,o ,para � estaqueamento de alguus

J « Ulla�1 l"tI'!fI. 01 obJe�lQs tIJlr, PQr elle YlOhall cheia alll inundou toda IJ villa e tfio r7rIHHfl3ler- IIlfellze�? !
.

A'Is 11 b(\ru d� mánbil,r�uniclos EIs Srs, b�iados tem sido ilpanhadl)� junloá. p"llte da Boa'ror inspirou, qõJe já maila gr.llte se ��re�arava a' « BuJhõe� ainda é ager.te da furça pllblic�. e

'\'ereádores 01lvelrtl ..�breu, Sanlo�. Lobo. VI�I;! por Gr�!,� dI) Sr
•. 1'11)10 JUllIur, subdele: subir para Ulp m;lOte vis;nho. á \·ista,dq-or'eséj'..'ser�, nã�, obstante O seguinte trecho desse mes-

:.tnIJrhJll' e Gamll d'E'çll, fui liberta a ses�iio, �adl) d� Sa.1I10 Antl)n:o., que. zdoso como e, rne.nto das aguls, qUlllldll estJS começarão a"de-jmo relato�ill:
.

f\ll�ana<1'cQtn !Clluia o' Sr. Conceição e sem te� pr.eSI?dQ �o.ns ,�Brvlços .• )/
,

'c1lllilr.' '. • ,Me Pllrec � que, �ó�re os faclos r('la.l�rto� .nas
el'liJ' os'mslS' St's';·feren-dóres. «:" �I upo:ção que se re',t;�b_elec( m as c�m" III NiI� nolicillS qlJe lemos escriptll havemos;correspl)ndenCla� rnencwoaJas na Unrao L,be­
;.. .l.idfa._ Láctadá' MUeJirir.Jlli :-8.:.... ..�.,..·..... 1��OlC�ÇO�� \i�����?�O.,_�l)ll.�Las dos �ellú$ e���''��<;IlIar �'?� �erJvi�!���esta�ç>� p,td1lli ma"7;r�l ',-II�, ex.�ger(l(ão � .. m'�s, qu� al�lIl1& !llIo, eth
., ' • ,'0 t.,,· .'. ��' CIR':, tln.\el _s.,1aíalrllli'Jega, uS qllaéli Ilrngl(Jo.; pt"" 81,enr'l(, VérlLid.elrns.

r·, '.
.

1.El.'p!l�I��lC'. .« fl�r fod� a pa�t� o mesmo qU3dro.mais o IpaJr� '. lé �Uil d!Jr.ante o� ilías' 8 e 9', 'lraba.;j u Ora graçlls a,D�lfs !» i _ .,.Ú,rn Q(1iclo 4Q. Jlubde\�lIdo,",�, rr.e�ue�lll,meo9S h:,rrorC)�f).. . . �'. Ihôrao clln-tantelllf"nte lia pllnte d" Bllll-Vista , �Iltrelant,. CI,cruCIfica/for !Julno�s continua Im·
.ne Sint.) !qlltfllO PArt,qpDQdo q,Uij O a .. l. u A,pl pulaçil'l (iii snr!rrenrJlda alIa nOlle pela IIrr.edandlJ Jt:lIc1 e puxand'l parlllerra tQd,IS as·pune; 50 cUe e UfIl 1.10'; mais forle:i baluarles �..
, ue'lIa, r�egu�i�;eslá grassan,cJo a epida!r:iíi Impl!lIW)S� torrenle. �IlC ll�'�nl}:l\a l��;lIltlt) :Jl.h: It!�d_ciri'?, e n�... ,flli p�lqll�lIa a quanlitl;l�e que siluaçãu t

.

qd r.'.. I... ..

I
. i I acf nI á C �allte

de SI Q IJIHl t�JllllaJS fr/lgll ClIcout .Jva, ame Vlerao rllJ abaiXO e alll cnclllhavão 'Sl'r\ICO ar Se..g·pe•
e �lIUre. Jn �m\l en �. p 1'1,,0 ama�[I lIçarldo a ... icla dI} cC,!len3r1'5 de f"milia'" ('11- I"i&(,éldis§imci 'c 'tràb�lIlOso )or cau�il da córre'n: I •

•

�i.e provldenCl�, � fmt �ti serem soccor�l- ja� habilações as ilgUDS iClv/I;liã:) ('011) rapido

C!leZ,J da .; I)'

' P • Ner,h�ma noticia ha de importante.
a.s as 0sso.;l,,- lQ,110'enle"- qll� rÔr�(ll alaca-f

.. .

ff'
. ,

s agua. ,

· p.. l"'''! • �o ..., _�' creSClIlIer.t/J esp�!�tfl$o: :-;c.:� ,IH :111'I�lI�SIIlJ;I s , « �ão se realizou 3 cheia :lOnunciada. Entre- Bahia.das do mal.
. ., '" Imurles, ó..strnçlJ!'l, luts!J ��"cspera .. a,

.•

con\ra o tanlo pessoa ctu" 1II('rp.ee illt�iro creditu e que '. _ .
'

.l��. 9.mCl�U á �1J"w.nQl� dil prO\'nlCla�'Jloderoso c1ell.ent(! � ,�clos (le 8bn�'g,lçall c c?rll- e�lá acluallDell!e em Cachangá 'pos �i�5e q!le CO' .() trIbunal dd �elaçao da Bahia, em sessão 18
p�dlOdo pr.ovld�rllnas.. . Ig·rm, formão o p�llI)l'lr(j plil.'�o di) �a,to p:,ue� ra I'ludo o aüsn, pnrqulllHlI'ira gdlar do outro t8, n.f'�()U p�r seis votos cClo�,r,a dous.:I soltlrra

l,flffi ofliCto � p'r. Ân��mo José Sa"men- que occupou uma zona dé m:u!'l de qualro h goa) lado d(, riu que os lIlorll(lores Iratassem dI} fu- requerIda pelo corooel Francl�co I>erelra Slldré
W' e Me�to, pe"liada e�(lnellílçãO, do cargo'dt! CIlensão. .'.. _ .. Iglr, porqullllto ,inha nova cheia, 'segundo \Ivis�le oütt'os :Jc�usados pelo attetJtado contra o .O'r.
de medico dos: DN�S indigtml�i. á cargo

« Ufl t.od,Is as IOU.",!,lçoes ,que IOfehzm'ell�elq(le se a�aba\'a ue receber da villa de 1·racu�..IPed�1) MoOlz.
. �

d' , '1JlO,,-
!i!

. tem si.{frlllo a pro\'lnc:a nenhuma ('auzou lao nuem. Tmha chegndo aI) porto da mesma provJncla,.es � QiJ
'qjorispu o Sr. presidente {l grandll� prl'jllizlls, pela rll.zào de. que não era eS-1 I( Felizmente não so rl'aliz'lu Ião má nova: pr, c,·deill" da L�ndres por Plymo�th, (l �apor-

iico. pCI'&da.
• . �_lnf.·l'lIIou-nos a me3ma pessoa que por oc- Penedo, c{lostrut.do para � comí'�nllla 8ahla�a.

t) m'n O d;t.Silva Bin-
I( � quaoto PQ(�('m mo�lélr O p�el'uzo caula-lca�lalJ tia inundação de segunda-f<.!ira prestarão Fallecêra o Ul!lJor AntolHo DOOlJOglls FtlrrelraP 1, Ig!i ,_ di: �.al) se po�e a�oda_ dizer com certeza, pOIS alh rl'levanl� scrvh:fls os Srs. Drs. Graciann de Basto •

.

o dI! 8g�nlQ do ma- �a,l�o as cHmmuOlCilSO�:i de alguns "lugares ma',l'aula B.lpti,la c Hcrlllogenes Socrales Tavares Sob o litulo Herança notavel diz o lornal da
,do &lrell!). IS dlslnnte. por onde se crê � ,c1tela h�uvesse c.J" Va,coflcellos. E •. te ullimo, cheio de coragem

Bahia de 6: ".. ,

.

. pass.ado • Conlandu-se. o prelul�o pu�ltc" 'c o le :lbnegilçàCl, er.trava por dentro d'altua cnrrel). « No dia 4. falleceu o cidadãO' Aolont'o Pereira
�hção de Manoel Es- particular (los.llIgllre';J� conbecldos nao é elle/d�1 ellJ s(I('curro drl pesslla. cuja p"SiÇãCl era 3f� �ocha, deixau�Q, um tcstamenLl digno de men-

�·eoo,.ctespacho do Exm. meoor d" 400:�O�f)OO.. _. ;fllcta. Outro tanlo fllerão os Srs, Vicente Silva, çao.
.

� .ovincia, mandHndo in- III Por parhclpaçõo� re�ebld�s. consta0 .mltls Seabra. Lemos, CIUZ e outros cujos nomes oao « 1;inlJa muilo� escrav.o., que, l;Odos 'kárã�
ilnicipal, á(:Hrco1 da du�\ rnltrtes� ;�ur;cedldas DII. �1�1II deno�lInélll.o; r óde rc'cnrdar. Unes.

.

.

rio,.que J!equereu fi d.l:. Ub�las,' (./I_,� '. orle. A� vl�,llmas fl)l.ao dOlsl «Na Car"ngll o Allemão Frcderico Herbsl « Se?s bt>ns C�OSlão .de acções de dl'ersos es-

enLe ,d'" maladouro homen- d� c�r . �<JI�..,.los � r�ocI�(O e R�Ylllun":�alvou d"lc senhoras. carrrgllodo-;:s ás eoo;tCl�tt,!bc·leClmeotos. e d\ls \ Ias ferrea!; .do S. Fr�n-
g ,do. �mbos tlllha .. �Ido pre51d1élrlClS do l-ernan- 1111111 de cad,. vez alr,l\'é. da enorme e raullalusà iCISCIl tl do Paragllêlssú. alguns predl?S e nUla ro-

li b I'
do e Inriultados prll) pnd('r lll'ic!Erad(,r m,1! cl�a- corrente, e COil! altua pelus pClito,:. Este aclCl de.ça GuJazend·l, on� morava nesta Cidade. "

e _e esla e. eCl.r_nen- pão. para o [tclrag).lay ,duIlJe'\'ullarao como 111- c' r'lgem e hurnan�tiltle ó (llgn I de tl)du o lou-I I< Toda sua f,).rlüna. deve ser entrrgu'� ao E�­nao provIncwl. e vill1(ln�., . '. ,I '·or. c 1;lmOI'IJI s6 um homem de fOI ea e altura,lad:l. q:Je a a pplleará C\ coostrucçào de om Cetnl­
Comar" eiiSIl ,11? - « Llgil(I()� por c�tr.t'lla ar:mar1.�, um qlJlZ �al· 'do Sr Herb5t pudia pr� tica ,lo.»

-,

Iteno, qfim rle set"Cm nelJe enleHados os invuH­
:por,ém a ,Q,e�ISa� var o outro na ,I)�as':o do peilW., �uc�ed\mdol A. PO\Ulllilll d.,s Mllnh's, qno fiGa. li mar�pm

dos 1ll1lilare ..
, cx�epluanrlo apen;�l\ o sobrado'

�o�npetp.lI�liI, ,I �nlJr��relU .aIlJo,).:.. O �orpo do prltnelro appare-,!I(lIl'1 Una, 110 ('xlr('mn da "ia ferrrll UO Recife a.frua·(lo Duar\e, Oiln. acabadl!. que Iti�()U pcrtc:u-
e�l�oes de IgU,tl (CU J'I.... •

11
'. '.' :S. Franei,ro, tilmblJlII f i viclilOa ue uma inun_iCOlldQ IIS. e�t'rav-'ls lIbertas Justa:, Mana e J?311-

CalDara. .'
« �a.o costa alJ.lhenllr..apl;Cnte, ale,? d,ls lJuc d.lç:lo que derrubou cl"zr. c1Isa; . na. e �IiJ'!ltandC) IlIdos os demaiS a 200 nllSSalt

osé 19nacio Vi- Já n .. tlctlJmOS e mais esWs uuas. mais algumal O :iupraeitado Jornal n(llicia: qUe! dp,\'nln,ser'c�lcbradas a l$:rs. cada uma [lOr
r'j ento como juiz murt",

. ..« �oJerm()'d I B 'I)ild, dislricto dD Catlende, ahna de S�Il-S paiS, ás despezas do ellterro ql�6
3 o ano dll fre ueziiJ da

« O ?overno lem cpntllluar]? a pl'o'ldellCI?f deu-se 0'1 dia 28 deste mez um cllnflictu erllru,nà" uevem exceder ele 200�, e 30 seUo das del-

Z.,� :. troi .ftte(der';ido pelo
no se,lIuII.1I fie s�lccorrer ali fllmtllas que firarltu

os illdhiJllfls Abpi!) e r\ff'Il'HO. dnu� irmàl)s,iu" que oãosão sen�o es".e predio, ao; trl's ('scra-

,1\1,. O "qü.il na mlsen.I,.as:l_m como 1lIi\.lId,.. ;J� repillar as \Ias
U(1l prim'o e Ires cclrreirl'S de um ladu; e Joã,) dol"uS e os trdsles da casa de morada ao. \estameo-

r. pr�sl �I Camara.
. ,de rntllmUIII\'a:,a� qlle s� acha0 lilterCtlplaUaS pe- GI�nlp,lpo, UHI fdh,), um irmã .. e tres com ,'llheí'lteiro.,» .'Jj)eh.he Ç8mllra e�onl::li'llr o. actual lus e�lr�glls que sllffrerBI'.

., ,ro� de oulrü, cIO eoll;;I'HlurO<'ia de Ali�,iu ler'
- Um novo aclo,de desrespeito ao pod.c� JU--fiscal d8.rrcg�..�aa ,de S�n'o -AntOniO, Do- n"yp.rtr:d I�se a. �od�ent: Ido Caplborlbe. de 'mand,JI')" faz,!r pr,lmhõ 'S ('m matas de rropríe_!r1iciario, afóra tantu,; outros. que tll''105 notlclall,l,

, IJ)ãracos �1l1 �llli8. Si) r,(l, aUenla a �1!tI '1�le. J.á J\lUl03 nOIICIJ, lhz a !nu(I o JOl'l1al do Oe· )dJue de'João do Glillipapn. ao que e-Ie se oPlwZ.,;Jcsba d� praticar o Sr. barã,o de S. Lourenço. �
a�.J',Ç8 �Oll para substl- clfe.

,
_ I « J)a IlIta resulloll a morte tle Alipio e J.lãolcstrangelro Leãn da Silva lInha na thesllural'll:l

'uir--o 8 a CQuceiçàv. « H 'Illell_l [l1J pela m�IO�la esralho�l-sc I) b�:I- do Geuipapo; o fUl'ã" gral'ClIlente reri rI li" dUllS pro"ind'allllll mandado de pt'o.hora. do juiz mu-

A Ca ra resolveu, '1ue rosse 'nomeada I� de q'le lamos,. ter uma seg lIld,I,I?un�rlçall'lirUlã"s. o primo e dilllS ..arr('iro� (lor parto d"inicipat d,1 3." waril �obre 05 dlOhclrl)s que por
uma commis�ào, para proceder elames ás rllzendu-se que II.lh,io .l:h('g��lu p Irtl?lp-dÇOIl:) dC,'primdru gmpo. e I) filh" d'l J ..ão 110 Geoip8po'lIqu�lIa reparlição huuve::;s? de rl'(eber � cele­

ruas de SaneAnna e S. �)baslião. 8 fim de que a �G' a ,(1v,daJ�rhe 'lIlha Ja a camlllhn. p,·lo segulldo, Nuticias ria ultima hora anuullcião bemUlo Iypographo I'\nloOlo Olavo (ja F r;1(1�a
d Ôl·· U·

.

-I �(E filei' ?"f!c�btr:s�' o lerrl..r que �Ima tal
que Ulorrtlrlio tr.cs do:; feridos.»

�lIerra,
flue:oe Iwndo sempre" sold,) de lodos

se Dr p:omptQ elg o as agua:; a I CS
onl�I'lo _P'Oilllzlo'n .. ,espl;'"ll.l elos que e!!p�clalllle�- IlS gnvernos e Jlartido�, está pllblioafll.){\ um pas-tagtlada::í.., te t'nh:w, como pnr nlllagrc, escapado .da prl- Ala"'oa.. quim !lojehlo cOlllra os Olais,elevadlis C/ti acleres

•
Q,Sr. presidente PQloeou para es.ta, c@,m-ftl)eira endlcfllp. Correr p .ra a cidade fui o em -

e
II ;p.... lido liberal, com. sob'enf}� doi policia se-

mi�áQ os :)I's. GalDa dt�:8; LQào. 61 ,À!D-, p.eoho qlle'�ssalloll !' todlls. meSWIl tiOS qua não Nas Abgôa� e�ão canJidat!� à_,dtltlP�çio'8e ... 'çt.e'la� .

drada.
..

.

, �h�Q;61'{frado o.e'ÍWltu�'�n� em;s�ils.ctIUS. ral ',,00+.o disu�cto._� Sr,s. ; J i\l fim <te burl�r 0\map��o; esSll ",·p-ogrepQo

C'""."
•
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nutljri�_�Il.Oilti.rni�i'dr.d9r_dclsua ol_llcin8, EdU-I cisco Tuvares, yulgo JlPã() Cal�buy, que, �m alo 1." juiz de paz para proc�der á org�nisá-Ie� m�rrem como her�. &@rp�� na suei
ardo Galvll", a cobrar a nnp.irtancta da,.. IIbra'ld� fleumbro «IH 18"-. a��a�slllOu, CI)� Ilr,o.; e Ç,10 da mesa parochial e, ptosegülr n IIIIS�.
CIlC'!ffiiucntla'lts _pelu gvvcr�l). [lt!couhccelld",rUlçadilll a seu cunhado J�.:;e t\lIlll�)lO I'lIIhf�r?: mais termos do processo eleitora I, apre- Uaremos um elempl<1'J. .

porem, que a pNcu,ração nao ISt'alai" de pt:-lpel�q�l� eslna pr"lIlJo\'ll.io na \'11,111 de .'\1,11>111. sentou-se simultaneamente O subdelegado Eril em março; pertu de S. NicoliÍo umas
nhora, a elle que assign-u um c�llllril�lo c.•m 1IIC"m" I�cur,o. 011 art. HH do cndlg" �rllnHIllI, de policia com força armada, que distri- Ires legues,
mesmo g"verlltl, requereu � presidencín QUt3 Hit'jEsla píISào,fl!1 recomm(lIl�;lda ao referid. lle!e- buio IJll1 duas turmas urna para invadir o Ahi em um pobre raucho p dido e só
mandasse entregar por.adl.mlamenío da certôls:gadll de pollcia, en� oíflcio da 2' de Jsuolro

" ,'",' .'

d' ,

. �
, er" .

Impre-sões a quantia de 700�OOO.
.

• JilllJO, �
I -

. templo sagrado e espingardear os �tiQlbro:i no 01€10 a campmu, '!'ora". uma lOt6lu:

-o inspector da íhesuuraria i:nt!ugoQP u paga- De lguape esrrererâo ii mesma (, lha : t1� UI�Si.\, outra pnr.! c�rcar o templo. e as- mulher cqm uma porçao de fi�hú�.
menro, il.furmando'com o que eousluv a lia re.:. « Hvuve por 8;;ui UIII grande ltllllporal no ... sun Impedir, �s víctimas a, recepçao ,de O� maiores -erujn duas memnas de f2 a,

partição ; mas (I pre-ideute :or.pllllu lhe p,,�ili- dias 23 d» mez pas-sdo e seguintes, que resul- qualquer auxilio l Ncstl!s circumstancias U annos.
,

'

vsmente o effectuasse, comi) [ã cfleetuuu- ..e, lou uma enehente ue rio de J;I' upirauge e �e· o digno juiz. de paz adiou, (10 intuito de T,ud� ahi respirava coragem. resigqaçllo
De que .�erve haver maio; n., paiz trlbuuaes, se lIS alIlilenll's • C"1J111 não ha eX':Dl(l11) 'ha 25 I�vi lar i II fa Iliveis scenus de cannibalismo � e rnisena. mus us braços da pobr� m,:li ,Il.b

tanto 11(\ ci-el COI�O o� crime I) Sr, S. LOI�r�nçlllllnll,o:. O'.lUo�aJlJres da.lli li_verã,. um grar!de sangue. dandu c�nla de seu ac�o é�O fami- eram sufIiei�n,tes pilN supprir a rolHa do

�nn.lIJ1a co� o t�alllr dl�rlant� as -uas ueclsoe�? p�eJulzo nau .9Ó Da I�,ulàla como -eiu suas cria- gerado Sr. AntllnlO Au�uslo, pnncipa I au- chefe da familiu.
_ ,

.

lara qucmars d�JlrOlluul'la ..
, peuhorus, em- çoes. � .

.

_ tor de todo o drama O subdelegado que Este era guarda nacional: estava no Pa-
iWgcH,: s,'que�lros, h(lbe(js-co,r�lAs, a�lIlullaçõe.s -�a fr('glJe�l'l do, �mra,ro o qu� houm �or está faOJiliarisado com todos os eicilndalos raguay.

'

'.

de pr,ol eS5f)�, l;e o p:J�er admll't8frlltlt'o cllo,:do occa�lão d .. d'!IÇão, o CorreU) /1auhstano assim
t ,� d. t'

'

,'I i' ..
.

_ Ia dar é) liberdí,de ao estranaeí o ,. _

, ,po� �, E.:, � I�r elt,! IOvocad•• anrluJd (>ln peças re(êre :
" e ,or_peSI�� ,.\Js ? �lseNve, � cr mi no�a SI. a '. .

_ ,e ,r _
� ln.

:�JJlclaes pala JIHlific.. .,.ã" cid Ceultlllare.; d� tro- «Ámparo. _ Pessoa fidedigna communica- tU:lçao, unlncdaatamenle c�lIlmetleu dou� ",a,r a patrl�, ernquanto � mulher fJ os fi-

pelióls, reduz a pó, lerra. cinza' e nada lodlls (IS 110:; II qll'� ahi vai sobre de,;nrtlenà, ol'corridas U4jcra rnes,
I) rrom,bando 11 urna e pr?cedelldu lhos padec�am as �nguslJ1)� da forne.

..'. de.pachcs e julgamenlos t)" poder judici.uio? eldçãllullima naquclla ILlcalidad�.' i' uma duplicata com um JU�z de 111.\& tJlIla nOII� cahlu um tellw���1 d.'��e)to;
N'um tl'II)I'O de df'ficifs Cj'mo o em que nos «E' IlIIJ fdClo gravissimo, põde m�smll dar do Campo Lilrg" (! II) queo preSidente lhe o ranchu oscila" gerDe�. ha multo que não é

.acham."!', ,seria m('didil muilo aCl'rtada poupar occasiàu li novos df.sastres, e por is,o, COlltlllltltll h" via malllJado d'ellcommellda ! 'Houve' reparado. .'
,

, ; _

r -
.

�,se Illllhelr?, que so ga,ta cum a dblribuiçiJll da com promptas pruvid,..ncia", chal"aIllO� (lari' lI,clJrpo de d,·lict.. sobre o arrombamento, 6 A pobr� InA, corre �rrastando os filh...
Jasliça, .\ dlt.:ladura reiilanle b�rn p ·dia adopla- Caso )I aUcllc;ão dll EXIll. presitlcnlé tliI I'rO\ inda, loJo O faclo com suas circulllsti�nci-as fói nhos:meJlllres. chUlna., 9sJmailj ,veUlO'i a nh

I

Iii, uSlntl,! <.la� allri?lliçõJs (�lIe se lQm _ar roga- na cun\licçãu d? que S, Ex, 11'4!) tltJsrja,aCtltOçoilr levado ao cOl1hecimenlo do Sr. Funseca, para aqudl�s no �!I), �<J, f��çegY.1l(}; pai-:-
,do. pn! �Imples av:so ba"larou, "laes o��urrl'n�,as_, .'" lIlHii desde já pouHmoi a�segllrar que os 10 dd alguns couros" corre desle's ãlju�1tes�

,

'C n\'ul,lmos o 16 d� Julho a �'lu.Jar a male- «E,b o que nAS fel commuOIcado . - criminosus Irão de ser pUlIldos somente de- nilo sabe a Iluelt, 'acuda, mas' 'o"perigo d'Q .

1'la, sobr�IU�1) o Sr, Itabnrahy, 'I"e se cumpro- O( N,lu (Iutlrl�nd() u- Lbl.lraes do Amparo aban-, r" '. 't' I OI
.

cJ vida verifica q'l'Ie não 'erlá rri:ris" 'ihth"
,

1t'le�tcu a r('g('nerar' e engrafJ(lecrr O paiz so por dÓ:lar <IS eleições, certus du que IH rig(}re,� dt! 1'0_ P(�IS ql!e O or O InllnI ave pr ogolllsla a
d l d' h '..

s, ,� um·

OleIO da boa f'xecução d.l:i ,leis II"e tem/pS. eada licia e da gllarda nacional erAo ;nelticilZeS para lragetha. en ro (I C OUP"Oil, e Pt",(,cura sa�,"af'1'_"I-
'um aos seu, delt'gaqos lJas proviucias é UIII Pll- lhe:; arrebatarem a 'idoria, I�OIl('llrrel ão á ur. � guma COll�a par:1 ,se�r abrlg!). . , • i,

.

(Ieroso lIUxilii�r rar;� o dcsempenho !'Ie tão 5U- na, Ol.lll-se I:;ntão 110 SPg'Ulldn di;I,' dentro da .Mal�sühlr� a IOfelaz ,L1b��t!,:s� a callana.., It,

'blir�A laref;l, e manda II ju�liç", que se 116 a pri- i#,rf'jã, a prisão de muitos votantes Ijberaes, que TI',,'N.Sf1Ji1.JPllA'"O.. um duplo grito !ilSgJ �le,l!.s,enlranh"s J :;
mazla ao Sr, barà0 de S, Lour{!uç". vi"lo �omo (lIrão meuidos na enx.1via. lil lJ \J �s dUilS_IDoclllhas tIn�<\m-iie abrigadol
',COlUra taclos nao lia argllmenlos, « Nlio b,dtlllldu islo, lIu terceiro dia. quando revess.1 do r fi nc'ho Cúti ti'u' li Ven tanfi) e II ,

-;Na 'rregllr�i_a_Jn A�)tIrá, h'rmo de Inbnm'bulJc, os libf'raes,'em grande maiul'Ía, maS dl'�arma·
• '

,chuva que corla'Vam; t; o rancho ao cahir
101 pr.esll � Cidadão Viclorillo J",é RilllJlI;;, a dos. se dirigião rt.llnid,ls á igreja, II Um <ie não ,F a:ucto• da 5uerra, ' tillha-as esmaaaào.

"

fJ�,em, del10ls �e cOHser'varer� no Ironco por dous ert'm pres:n; separadarnentt'; furão cer,catflls !'tlr TH riv I .'

-

J' d • t ,_ ({ M,\ i ! mãif
..

; • acode- qne me arogo! ..
'illas. re�ellera? paI a � �adl'Ja �Ia �illa, '. capallga,; c'apillJn6ad,l� (I,�IC)s chefes conserfado- ,'� d� , ne�e�sll a fI'

es a quo tem a:"
_ gl it:lvalD ás vozes abamiJas '10 meio tll1

O mulrvo UOtco da orlsão (OI nao ler querIdo res de revl'llvers gilrruchai e pUllhaf.>� em pu- naçO! s e drllldrem-se
'dói. t'

• 1-'" i .

-Ram e I' ,'.
d b I I' 1

•

I d',· d' á 11-' .1!Tm ,'10'" Il(J�':'" a'n'lao" tiO' "'1 uma p'l 'escUrJ ...o e fell arna;e u poure mAl se dt'i-
us v nl Cf ao cscrl \ ao a SU I t:l ,'gacla uma fi 10. Sl'nl I! seu eSf'Jo Irupe I r 'quI! (!s a cntra- lJ �:' • �",s , 13" :; lu' !l- , ,

"

I ' '.

�a·a quo possue c nl� Il1via alugado 1 da na igr'-ja.
' tura horrlvc\ do estado da campanha lOIS. :-.esperava. e_pur� 1.1 lJS mao., em sangl�e. u

O subl!élegado, r,ara jol,3lilicar a pri,;ãll, dissH U Os liufJraes. deéendl'nJo-se colm chapéu; IlclsiOlleira;
e n.:,o obstante, saiba o Sr, presi- rasgav,: o ,p�tlh. arcan�� com as Jefrulda5

.lor recebldo',um,a denUIlCla cllillra_ Ihm!)". �,'�II iilll e bl!ngat,as ffalludleii que Ih�s IOlllavão,o pa.- dente, llll� alndu lá se �ecrulava genle! pare,des par.,� ..'�vlln�,al .��: _ .,'
�

porém, nunt,a appar'cc,eu ; e só f I solta a 'flch- so, coo�eg(IHã" p"r dilas veze" forçar a enlra- Ouca s. ex. o SC17ulnte raclu: _ ii india Quem lhes htlvla de aeudu nllquelle
'ma glla�d? apó; o� lIlaiores lcrrllll'nlos e ume3- da tia igrt-ja e cllegar alé á urml. ' Encal:llacão anciã de cento e tanto, anOO8 descamJ,a�o �

,

'ÇilS, deCldl�l-Se a responder a� �al 'subdelegado u O juiz dll pat prc:õidl'nle, lib�ral,
.

recebeu lIlora em'S. Luurenço, t"rwo da villa de S: Seu maridu ia lib�l't3r o es(rángeiro des-
·que :ende�líl a casa ao SPII ose�"al) t " lI,ma punhalada que u f"rllI I�"eml:nle; �c,ndo fe-Bor'a.' affrollt;tndí) a. pulrli:A, em qUifU�OjO!l pod� ..

, Fáctos,liemelb:!nle� só se daI) no dtlónt li lO do�- rrdo� tambllln levdlllcl1le mUlloii oulros I.blll ae', lt, Ih' h t' h filh d' res do eslado 8nillJulV�m em "'olta de si OS
'185 8ut: rI(Jarf�� IOc�lIelmrntl\ ruins

•.
abslllu{;l- :« Veml., e,ll�1t qll� prl�cislly;ill cJefen�(er-sl! ..é-�. ,s,

�t Vé 111 a lO, a u�a _ ,,11 casa ,a, � filholinho3, ara os rilicT aa()ra\d" uta�os
mente rnquallhca.\els !file forão Cscollllda� par I namente dos 8SS'ISSI00:-l que oS cerca'a' se teu-

...,lnCI nel(Js homens, A (ülDllla er.a SIIIO
N' I bP �'

-, tt .. P �

-lostru rrlout,lS tia (( re}l'ueração do pait II da bar'. lassem ,\olar a I�do o 'tralhe o 1I11e a 1�'la" ne,se Irlilmenle unida, � O trabalho dawu-lhes .

essa 11d ylft:Ç.,.o a ,eAC�r!lrOdu a, a�ror8:
'- o', d B 'I'

o, "

.' .' ,'r , .,.' ab' 't, ..... {' 'h " a.s vozes ca a vez são miJaa l'swiJladas·
,mo Ia.. "s, I a,1 elros, I)

, !,erreno, eSlllo,)., wermes. lhe.; era Impll,!islvel •

as "''':ta e �únc e"o.
,

"

_.
.

' '., .
,'•• , ,.

_
"

,

E '!Jue dui o ,publico dó qoe n:lssam()!I a refe- decidirA" r,uli"ar-.s<:,. o fi�rao' �raJ.l.lllitlu��!iV-.l·1 Cheguu a lu\'a.são. ��8((II�yo,-a.o pa.ut m_a� o. ��_ ��r(lÇ�.o .��l1! o�!� aguelt8
\rlr e oecuri'OU alOJa no termo de Inhawbupe ? 'ao partidu �jbkrah � "IIIUil{rO rilpazes, Coralp patrlollC!Uoenlc pe� , �I r mlll � �mo,no,,gr.mp.lrLl -!nstanle.

Serafim Pínto,t!e,souza, major, ar�lJrado \.�om. ( 1\ ci<lJ,le. presa do grande su§tn e em 'er- 'gar em armas com o coron�1 Fernandes., Ahra�s� ,COI.n� umll Id�e� al�a�es dOJJla-
�man'danle du batalha" 0- ;;'0 díl gU,ar4a nacional, Iladeiro alarme. cOlllinu(lva domtnad" p,>la 011- Erão ciuco brafos I laga'l enxlirclldo! nodo a a(aés, ·Donfíildoai.
'supplerfle dó delrgado' de púlicia, jui� aI:' pllZ e nU'rosa banda tll)j laes agente; da policia. pela O pai cllhiu em Butuhy ao pé de Trislão m(llo§ ou lag')as', é inãi; e ,<ii buscar SoC�'
'Vereador, mandou, espancar _ pelCl:; �ells e'srravl)� mór par te cilb\lclo� manllados "ir 1Ii1 S, rra Negra Nobrt'ga, no m..:io das baionetas inimi"as. coiro _ para' tlesenlerriar ,SU8!I_ filhas t que
,e SeIIU?�e"," r�meU"u ,anlar�a,�u com cllrdas

paral:xl'ressawente para II campanha clclloral, » TrêS dus moços succumbiram ,nas c�n- mo' rem s'otérr�dàs: nem', se Jenlbr8!a dos
II cadol .. da ,111.1, a ftm de �I.'r rlrllCtls·ado por ! . d r 'l outros pe'quemnos que ficavllm allrado"

.

ti d 'b d' " m' ,I, ,,' P á ro-escarpas e ••urupal y. -
,,",

'Crime e eso e lonl �a,. um (I IClal uO Jusllça, ,

u..a� ,

, O' , h .
'

d C 110" meIO dá campina ao amparô d COm
Auguslo Corrêa tla-SiI'Vl'1rll Sá, por ler ioo) inli _

. ,.I •

1IIIIIItO lIlurreU [lOS ospllaes e u-
I

e
I

,mar á Slla casei1a, Marlinha Maí'ia diA Cuucetçào ExorbItarão e� vloler.clu as aulondll' ruzú, do ch::llera I couro,. . _ .

11lD mandado do juiz mun:ciplil! ,

I
•

des: o Paraná de 13 do Currenlenarru o se· ,A valba Encarnação e sua filha fic<lram Ao mew-d�a. li nbam vlOdo ,0 g�lope com
'E cstamús "'UIII tempo em I)ue, ie, commet- guinle, que bel:1 mostla que espírito 8ni- só com o ullimu dos c�ncp filhos d'�sía, � eH,a alguns nSIll�os; purém 81 mlSel'u ',q�It'

�nd" tão �r�\es altenladüs, sentl(l ellcs denull- ma os felizes dominadores da 5lluação: eSSe mesmo porque pade\!8 dI! epilep3ia, c ao lev�llta,r �s ru�na,s de,seu pO,bre lug:Jn�
c,ad(l,s pela ItI)pr,el��a CitO) IlIdas 'as suas drcum- «( Um grr..fpo de cerca de! 20 individuos lião servia para o misler das armas. '

achou em �ez das duas mocHlba't, dous

st��nas caratl�m.�ca�, nenhuma aUlo�i�ade.�c- nrmado5. le\'ilodu ã sua frente �l)US filhos N'ão obstante, sr. p:'��idecte! esse mt1S- ClJd3'v�res- hlrt('s e- dp.s6gurados" .:
'Pe.lOr da pr,oVJ.ncI,I, como de todo o palz, Ih tu- du subdelegado do Arrali.ll-queUllallo, rI!- mo acaba de ser recrutado I _

Ah , . ' , Comprt:hende-se que as neces ...

'ma em clin'lderação I
,

•

" Iff)rçado por pracas du p"licia assilllárão As dilas ullclães ficaram abandonadas, suiildes da guerra chegassem jitmais a SQ-

,

Apeolls faz ncepção á regra a SllhcIlllde que um cariJ'o de secl'ur hf:rva.m:Ue. perlen- e ás ultimas uattls a pobresirrha macrobi" melhuIJ,l& �Sll'��IO?' J ;

dest'ovolveu-se por caU,8 do Dr, Pedro MoniZ: S 'V '. I d ·Que leiS dlVlnas ou humanas poder-:\)
,mas sobre isto, já ternns discorrido largame'nlll cent� DO r. l'errdlra • sltuildo Junto arrastava o seu seco o e porta em pllrt". I

" /

d'
'

-U'"
'

d" c' "a de 'U I r '·ld·nc·I',. no I a r J"no soll' "Il' ndo' llberdad" de seu ultl'W'o am lau orlsar o recrulamento e um pai �'(a-
Ola saCI as iJUlolldades que est'aut:ào, a"e-

u••1" '�' �s I, <. UeO I" - C li a ...
j 'li'

.

í)' •. d, r Ir '

�rejãu e walào! ! IJImauo -�Embu",l- e apenas i.I'�un:i pns- paro. ,

mi a, U,lHCl (l(l�V.'lro, e uma fU"lI)lUlhcr
/ , SuS distulltes da mesma cusa: dahi aneba- Sabem03 que o sr. presidente mandou e de uns P?lICOs (te_ filhos?

1- E.pirito Santo. ,,' táriio cerca de 20 cal'O'ueiros d� maltl! 511sptnder todas as reuniões de Corcas' Que mBls'poderlam fazer se o'inimigo
,

"
.

'
, "

' .• tall.lsse (IS 'lOS"O, campos 'eh(we-s mos
-

, . . , prosegulndo em se:.lS <lctos de depredal'ao. mas <unIta assim pedimos-lhe com a maIOr
'

" ': :) s e

NCllbuma"ooucra ha de Importànr.la 'nesta pro· Ú d S·
"
-' de rtlpefhr uma H1V'IS;;O lrlulllpl..�nte· ,

.incia
III e5cravo o r. F"rrelra, que se achdvil lostllnCliJ que as reItere, para ii comarca "

I f, .. I..,

'.
'II Paulo 110 serviço, ia sendo preso e ulDlJrradlJ pe- d� �Jissões ao menos.

E Cd ,I� -s;. do Par.lguay,
, .

,.' los cllnnibaes, se não !ograsse e\'ildir·se. A humandade e a lei exigem.o, exige-o
E se iHlrDIralD d� que () par,ldo hbe�.11.

_ () Diario de S, Paulo refere o seg\linlo: «Viclima drlqudla brulal viGlellcia e sob (linda a m(Jralidade puLllica Iluanllo se ar- peça a voz em grita rerorma;, e queira
c Tendo-se verificado por illCII�nwções pres- o terror' das i1rmils e dil Corça numeri�h uo�lvu!'a em !tíssões lima influencia Ilova'

acabar com tal estado d� COUSIS 1 '

tada� p,!r alguma.; alJloricJadrs p',liciae.; desla assaltil:1tes, O Sr, Ferreira ticára iOlpCJssi- 'luererido urganislIj parlido á sf)mbra d� .

E não repa,ram IJUC esso estrdl) é Il negá_

�'provlOcla,' e pdll Dr: chefe de policia da provin- bihtado:de repellil os,
-

autoridade militar e do commando confia- ç�o �e 11)dJ Irbel'lJude, a �eg(.'tà? de �odl� o

�cl.a do ltro du J,anelro'"lllle Leão LIIllrenço da
«( As pracas de policia não p'ódem ser se do 110 honrado porém si ngelo coronel Fcr- direito, e' II cOllsequenC:18 p'CCISil, lndlz':'.

Silva, que resldlll na vl,la d� Belhlem de Jun- � d"
•

. bd I i' d dA" I L ,�
, , pensavel da clmlrahsacão quenos esmag,; I

diaby. 'ern o ffie3ffiO qUl',em lM5-I, se evadira da paI) a� que.o �u e eca o o rrcllll em nanlles. •

.

I _

"

�adeia tia villa do Pir;,by, dilquella provincia, u sua dISP?:!It;�O I Missões tem sido muito desgraçada. Ra- l I (1)0 Cor�e.o do $uI) ,

onde esta\'a prllnunciadll como incurso nfls arts. « Onde Irá IStO parar?!» ro de S6US filhos tem' voltado do t'xercilo,
'

_ "

1�O, t26, 2'" pllrte, 205 e ,193 do codigo rri- Em outra data: 3 esses in\'alido�, mutilados pelo Cerro e o N t· ,. r. 1 d ,,':

mloal. ordenou-lie em ,O�ClI) de 5 d" corrl'Ole « Nas vesperhS da eleição o subJetfA�:1do fogu do inimigo.,
O ICHIS e .ae os �versos.

n�ez, ao delegado t((' polICia de Belblem de Ju� do Arraial mandou buscar por S!1I1 o;d�m I) " t"
.

ã d - , : '

dlahy Manoel Jo 'é dll Ca,lro a prisão l1ess in- .

"
os Olhros as no IClas n o po em ser,

d' 'd
'

TI C'· 'd ãed' um vot<lllledenomeFranclscod SChflgllS, mais calamitosas' lah'ez nove decimostêm O Padre Palva.-N" jpostolo do 14

OI\SI'1 a�o, 6daPqaurallaUI�tlla ,ad dorao e("f\la jj: I
�s- lIlorador na par:lgem - Ouro fino - para Illcrrido ora o'os �arnp(ls di) balalha ora do correnle. lê-se O lieg:.Jinle:

PI t (I e d au IUrl 11 e o a tlres 411 tlOIO .
_ ,
'.'

,

Rodrigues du Amaral. e qualro pratas do'corpo
achar SP. na reUllliJO flue üqul fez e donde no horrelldo desesperr) das enfermarias, F,tlleceu na Cufarle do O,!sterro, pro-

'policial permanenle_
• levou escoltad?s os votan�P'5, f.hilgll�, que Quasi não ha familia que não haja per- vincia de' Sanla Cil�hii�jn", \) Rf1vd;·

« Jo�o Loureoço da Silva acha -ie rec.,lhidn achava, se .mllll� doente, lmptorou t1lspl��' didl) dous ou lreS membros no exercito; e Joaquim Gomes de Olivp.lra e Paiva. "iga­
oa cadela d�s(a, capila�, a fim de ,ser (,ollriuz�jo sa; mns O lOflexlvel Iyr,annde á nada qUlz muita vi�\"a, muito septuagenario vi\'e fio collado d'iJqllella F�gllezia e Arey­
para a IlrO\'ln':la do RIO tle Janeiro. Sendo '10- ültend�r. � homem ve,lO t mlls,qlJ,ando ,0 Iwjc1 em c:>mp:eto desamparo e na mais presle d.a comarca eecleslJstica da meSlna

terro��tlo,decl�rolJ q�e.ha 17 para ,18 ;lnno�,'.e'9"up.� sl'gmu _para a ca,pllal. (II) dia LIa elel- b .. rbara indi�..ncia, choranrlo 8 falta 'de prov,;n�lU. "." ,

�v8d!rSda cadqa da vllla �I) I ar8ly,�endo re:-oldl- �:{Io Ja elle nao poude acumpanhal-o. por dotls e mais filhos lOorto� no Paraauay ! DISC'pIILI do semt:1ano episcopal de S.

B�I�i a�l;tJBra�,c�.C3m�I,(\as'l� ulJllmameOle 0(1 achar-se muilo mal. f\s pensões do governo está ,�Iaro que José :ioube honru a.s letr.ls ecclesiaslicas

gos Pe!'lmbl'ICeIIS �lxnelrlçaeuY' {dlnue, a edm (de oulro� Ct�r. ()OIlS dias depois succumbiu e aqui foi nã� são para esles' qu'em ha de solici'liJr- cultiv811dv-as C(I'l) esmero e d"dica"ão "

r ."- li e verea or a resfltlc lVa I d ,
-,

J I'
- '.'

- �,
-

�amara IIlllnicipal,dllranie "qua!rieonio findo •• sepu ta ,.).» Ih'Hs?
_

nle !agencia robu�la :llustrou as colam-

• No diil primeiro do currenle mez, lia villa de - Sobre a eleição no Rio Negro diz o, Q1Jem ha de dar osmIl e, um passos que n�S'.do .�p6.tolo �Olllu seo:' co�respondenle...
Brolas foi preso, pelo delegado de JXlli�ia, Jo- mcs-mo'paraná:

'

a menor'd'essas migalbas reclama" , dlshngulado'Se.lpela altura a que sllbia. .•�
'6_ Mariaoo d,: Aguirr<f, o criminoso João Fran- q A 's 9 horas 'da manhã.. comperecendo Seus filhoi'foram ·heróes no çampo:'el- lcvar o· a�sumpto de que tfi.llavil,

"
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C d r s,ag�tdo tocou á posição Terceiro porque não 8pplic�ú �s meios ar-lhe no animo um lntaresse formal e mui �ro-lsibilid8de, dJ' encova-Ia na cadêa, abandona a

d'rsli��l�r�� �,t'i'Íliiioi �r8doru5 sagrados qU6 IS scienciu ensina pare neutrallsar o'nullciado � por isso, ,alémddesses, dll"Uli .dtle�Ib�tl��Ir.�ÇH8 ., madli'll!;!.e põe-se etmdQeballdabd�'b'" I

..' '.', , u ' 'I .: ..r, üc do cri rr que já lhe fHãu erguidos, eve-se- Ia a t'1 uir
,.

oras epors, apresen an o-se 0(.ar eiro ao

brilsllelros, dell?lJ, Rara pr9Ys1. eseu me- ma 1!, Impe, Ir �l execuçao o cnme,
armlu II di. art. 163 du eodigo penal. rlelegadu de policia, requerendo certiticasse a OI'-

r"cimento oretorio, uma collecção de ser, Quarto p'Jrq-Jtl nenh,um envenenamento
U

-

n"
.

I b'- d dem de que autoelda.le lhe Iôra decretada a ca-
.

" , ,

.

.

.

de! .J.. .h··1 , 11:..·, d ma re rUO, (Jorem, _cor e-rpe ilOS ICUS a ", • .

I '

PlGel' qne h�nrllo lI,eu nome co�o mo e o pa:t�8 ue��p�rct! I�O lUéSm,1) �0s. o nos e
penna, e I)ãll posso pfet�rmilli,liJ. Era seguiu- ��ura, este não só negou-se a de,s?8cliar a pe�l-de,dlllqueucllI sagrllJa� . um Igllo�anle, quanto ,mal.s uos olhos de le: Q.lt.! elle não pronul)claria,cl)mo pronunciou, ça», c.unrneuendo o cruue previsto no .art. 129

, Uhim81hefíte entretinha-se com um tra- um medico que ti o prunerru responsável ti oíllcial summaried« sem reconbeclJr procedeu- § 6: � , como presluu,sr a uma �sJlecle de. Je-,
balhc �st:llistico e g��gr8pbico sobre SIlIa III pelos seus .doellles., .

to a prova dada nos .I111�Oi. Mas, se essa prova
nocnuo verg"�lhl)so. le�aodtl debaíso ,de, �rrsãu

C�.arllHl, sua prcvtneia natal: trabalho QUlnlo I)Orqufl s,Ó depois da entrada,del'jara a mesma que conclula a sua dupla erimlua- (I,r..�re barbeiro á presença do egregw Jll11 _de,
1Í�8rlo que susll3nt,u'â sua nO�léalla de le par� O estabeleclmento, é que taes casos hd�lle, segue-se que � pronunela pvrello pr?- �&rello.qu� os aguardava elU.�sa do. Dr, Gulvall,:CIO .til (era to, e o seu attento euidado no se derão etc, etc. etc, Irerlda contra o seu c.'mpf�ce, menos-eqreqio; cerc�dll de um grup� (�e mars .de vlnte pessoas,

eStUlto das cousas da pitilria. ti) , Por tanto nüo sei como se escupurá ° por um rigor inquabraotdvol ti" lngica ela justl- Ct)Il�Vhl�adh·15 padra a tr��I-coCmhe�,a. d I d d
:

, .
.

.
'

t I, . b d .1' dest
.

di '" tos r
' ça volta-se coutra ellu pa(a esmaga-lo Sub o

l' I C egan o o misero r·IIlo, o e ega o 8
Foi. cTuasl �on8l�ntelDen e me� .ro 8 !Il{,uICO tlS es In rciameu os I eaes, e que .

.' , policia. quo o escoltava, apresentou-o ali POIl-
.bsambléa "'l'üvinclill de SUl! provineta na- Já foram apresentados ao promotor em pe� .da me''!la aCC\jilÇãc� d

.

cio IJilalo� daquelltl IIOVO pntoriú peJa� mesma:i'
ltll e seu pr�si'denle na. ultima legislalur'L uma denuncia. assignadil, que ,lHas calou, t�a, _porem, 'tCOld"'" r, o:; '1,�ulme?t05 qu� lIuta\'eis pal.lvras· Ecce homo.

, . 'd SI. l
'

t II 'd
'

d I I
- cOmprOY30 qdao Q I!IXO expen: II I) '�m cHlul D

.

I
)

::. 'N. pwvmma e an. a a
.. 1�rIn84 eve St! esoan � uSIl,men e� COIl:':l se a cousa nao iofra. tran-crilltus sób os ns. 1. 2, 3, 4 t: 5. " ell�se comeÇo á na�l' lação. Em v�z de s�r

lamenlar, Corno li IgreJit Flumlne.n�e Ill- Cosstl com �Ihl. '. _

"

2. o ca/);11A.lo da acclUa?,do. .

1Il111Ogllla pela plebe. fOI-O pelo prelonano Ah ..
montd, a,mblle de seu �'ho t�o 111 usLrc, �.-;vo . dlz�r-I he que I:l pnsao. do en rer- O dgregio j uiz d� Iheitl) em um reet:nle pro,

Em \'ez de açolltar as costa.; du d��graçadu, <:.'r-
cjmo sacerdot" e cotllotcldudilo. melro rOl unICamenle p.lra cvll)l'Jl o Lrama, cesslI crilllQ quo in:ilailrou fez-se a:n,Ja réu do� udroll-Ihe a honra a o pundonor CUI)) o "MUJ da.

'" lblauna/- Cwsio .limi�iu �� lÍ1tima� no - declllriln�o,lhi-J o d.elt:gtH11I. que por este� crime.s. dIla !legljilll�!Õ artig.,s di), codig'l : 1.39 g�ntalhiJ, dyscula. e . cI,barde,. con) 04 �u�alJuJa-,
liciasqut! Uvemos deS!ld lIlr�hz comarca, poucos dias estaviI livre, pOiS que d cous" combmado COIU 129 § 2. o,, l::!9 § 6, o. 16� rlO.�s9u.er�so do:> .Improperlos e do:> �pllbeto$
'u slado UIO de nOSStll amlg()S descreve ão p.ra com cite rnrermeiro. e 163. .

mab IIIjur!ostl� e Illsull.antes. O egreglO pretorOllJ e
.

.

. II!. S P
.

f d' ft:z-�e uma nalra regateira t
na seglunle curla :. Nó.s p�dlmos ao EXUl. ,nr. �13W ente il Um.iI trlsle ratalid.ade o persegul3. Clltla pro- Satisfeita a sanha felina, e trilo,vasada toda a'
.. Est� cuma.rca 3cha-s� e� completa de- P�o\'lnCla.promptas provllJclncli.'s para que COSS? 110\0 que forglca co�lra_os seus d<.:batr�? bilis lJy,lrupbubica sobre a cabeça da viclima iso ....

solaç o.
.,

!fI'J" d�sft!llu o ,lrollOu Je quê aCHna falia o lo� � UlUa no\'a sà�a de prOCil:l:;oS: ql�e devlao lada e intlefdsat que todavia l>emprll repellio (lO,"
. Entregl!e O bastão da aulorldade 8 tm- nosso COplmUOlcan,tc� ,

ser. mslallrados'éontra I'lIe, Se a Justiça. ft)�se heroiea ene'rgi,1 as ameaças e OS dv_e..tos, e ,�lé!
mos.perVdSO'i o que pode o povo esperar? O It0\'o da comarca da Laguna não d,e- ali menos an,lei rnyope (�O que_ Cl!g�, o codlgo memlO dua� jinVeslida.s. CO'm que arrem�.lteq o

Onue irá ell� p'l'ocurur jo.stil;J" .

ve estar à �ercê de'ullI jl!iz cgrcgio c do 011 r,e�lIl, que: CUl�l:.' ell�, (jlilZuh�,.é o �eu baBa- rilríb�ndo Ali JlJra e�pancal-o; fui u dtJsgraçad,�
, Ojuiz de .dir"llo·é um JUiZ egreglo.

.

tr.ts auctorldades de tal Jaez. UrJelle-se u m�r1e, rea,�Un�lrl.a cm,sua,s !Ua�s a clt.brll_ �r,l: hd.rLJlllro t:llx,Jtadu da ,�ala. parla a rÓl'a, pel'!.
No inl!jnto d� pisar SeI)S adversa rIos exuLlmação dus cadavêrc� de qlJe traLa (l �'�Iedade d .. laoça de Aclullo:t -.de f�rtr t d,mudado prclür, seguldu d6 toda a Slla cOrt""

Politicos ludo ........ em pratiCa. Jemlncia, pfúceda·se como a lHi lIulermi- �arlaJ�. d' I, " d' o daq:lelles CIlllUC03 da honra. ; {,,t"'" .

" J t
.

-

f
. II M.... e:.envo .alno:o a accusaÇao o. � 2. . Ao 1"111 lorUI'IIII)U a lr'ISl" far"3 que po�'a " ..E;lá-se unllJldo, sellàu ur, IIIO"Um ri�- na em casos tnes, lIao St� ,1<;,1 púrcm oque tio Iibcllu,

. .,
.' .

-� "
" �:� , w " ..1",

, 'ri� 'II 'no iAluilo de kvar ti cadeld II lei coudcmna nem �e queira levaI' ao .
'.

. . .

' rl8menle comprOlllelter.a ordem Iucdl,�, acar-ma .1 ern"
�. fl . d . rtido Ii- .1 , 'd' II,' �.I·' . O�rui lu-se -o l'gre!lw JlilZ contra o Sr. Joã? ralar graves cunseque�II.:las,lte os Cllmpalrlol&s d�algu,ls membro:. 10 Ut:oles o Pi) : lJe:oespero o POVIl ,a,q�� a ln (j Il c,omarc.l. Forlunalo Jo,é da Silva, desde que em um jJlIcicata d!lSSilS prepultmcias, que é ni1'llraL�oberal.

, .. A� c�e[tj d,� pl�"cla � ad, .pr��It.lell Le da
pi ocesso Jtlpôz este cUllIra �lllJ. �bril1�·<') ul\i. rein_o de Púrtugal, . .o� ,S6,. cqnsul da -ceipectr"jllUandou-sct esore�er no (.Ol1SII�UI:I.onal prOYIIlCI3 pe�I,no� prO\lJe�cltls, que po· malllPlllt: � &ua sexta c"rrulção, Islo e. a sua !laçu!) , tOlllassem n13l,; a .Pf,JJlu a oecurrellcla, 6)

que n' um dos hospltaes da provlnclll se nhão os ha bllalltes lta L·tguna n sal v ..H.les· sexta bllc"la dd Pandora, em falta do oulru re-. qnizessem lomar ullSCllrçe:li um com u pod�r IIf�·.
tinhão uadu não sei qllantos CllSllS de en- S� ·e de outros alt(�ntadús contra a liber- curso mais erpe,liio de vingáuçil, 'ale· se de lidai, de quê � Inve.litl.t1, uutros ,com a souora,...
vent:namellto., "\0 m�smó ·t<:!lDpO fazia·se dar!'1 illdividual. IJIlll'ccibo:qu� se lhe deparou n(ls livros d" hos:' lIia pupu!-ar, que ndltis rr.�ille, ,e o palríoli:iWu"
espalh:lr aqui 8 meSRla, ,�ólicia. P repara-

.

,pilál da -tidade, o,lIde �uáu Fort�lOillo servi,1 à�- qUti us e!lcUeu, de il1(lignaçào !
.

_

<los pur esta forma os 801IUO:i, manduu-s�, gllm tu:npü H?UH c,l.Iorglào ::suu.IIlUl? du medl- ArJt�s, yore�n-, do fechür esle arhgtl d� m�IAJ

de novo eS,lr,ever no �:ou�tjtucio/lalll dtl- A PE f)11)0. I�O,. que entau. aGhava-:;8 nsentu;_e pnr'lue o req.u,,�ltorIO, n�o posso Cu-rtar-m.e i lellla9l\p ... '
,

..J� cin�o casos lt�envenena llIer.to rccl�.' er�_ aS�lgca�o naquelle me,ilno C<!rilctar c,,"s�goar aquI umá retl�xão cljrlOs�. E � a lau.s
nu°tila ':"1 I d ,to

'.

Jade provocando a
de clrurglall, que :Jhii li ,é c.liI guarda IJllcwnal • dl'nCla que lem o de�p.otlsmo, l) maH au!ucrilll('ono OSpl. a:>·l Ci

f .

b Laguna.. p 'r (J\iulliaçdo do K-pr�sidenttt Adulph\, cle o u mais cazaresco, para dempcrLltjs_ar-se, 8111e!
• alle�ção do chtlfe de po lCU. 50 re o as- Barros, capilula e,se facto comu comprt'bendÍlI" para plebeisal'-sc pelu ridiculo·,. lra�anllo luta.-�.
iumpto.' '. ' .aOVINCI·A DE SANn,C.\T8ARINA IJO art. 30 I du codigl' peDal, e em conCorlllidade braço a braç:t c:,m as entidades s(lciaes mai"

,

Entretantq oS allt�orl�i)des locnes con -

Ao Exm. Sr. ministro da ju,li�a e 110 c�nl!- des.e mesmu arUgl)' ..bre-Ihe o ,resper:livo pro· grottlsca.s o desprezi�eis para e�le. Assim é qll,Q.
ser�a\'ãu-!le I�movels dlun\e de factos tão ranjo t,.ibwwl '4a rdução da côrte. cesso po�: um .

�espacbo. !fue so ddPOIS, e. sumlo eg"'l':f�o pretor da La�ulla, Ilao conlel�te �OI1�
graves. Estavao na P9sse do segredo. A ae· \'. ducuml'lJtos, pUIS qu� nouhum e::uslta, e que ler-se Ja uma vez· plebelsado por UUI crime,. "CIÍI,
ção do chefe d� polida veio,eomu era de de- Até á bilrril t1este� gramlo,; tribunaes escoltll r�melle lI11:�eleg,'.(11) de pol,lcia, a ?"ja compelen-Iqu,e f,.z.�� c�.réo de ,UI�l �8rcereiro, agl1ra pie.
ver.ll\andaQdl' proceder a elhumaçlto 90S u� ramig\!rado ,(;ri�jr�():;o. �' .0 egregio Or, Clll perlenela o crime; transgredl.ndo d�st� m,,- be�sa-se de novo, celebmalldo·se cJm um bar",:
�dll��.:- E,���(uQlll..t'.,á.c�ã.o. LlI.l.z P'!.l!.I't\) Ve·�elr8.-nJHz·tle dlrelhl'd� ,;olllarca 110 o arl_ 5ã .du �eglll�m�uto da. CO!ICIÇOCS e o belrll.. de. que ..re.z-!\�,a.lgl); I. _: .' ',' �

.;;. 'Q \leleg.du em "eI\d� proceder á ex, aa ca;llD�proçlnrhtil1ê1�lJ"llt Catb'l11'1DO. art.]' 162..00 }.-C!Idlgo CfJ!lunaJ. E IM' W;u mesmo QWJrlO artIgo da accusa!:ao I
. , :I

h .� ii autopsia, COIDO unico meio de' A iÍldigollção pl!bliclI ti a padellcia lransbor- fJu� ar!o$tY-r1-:se aulorld�d�,-.qlJe �llt.! 0.11. puuia Fez-se réo ;#iJlda 11 egregio pre�or das penas
Uj�(i,ç.' � �

• i' .

d cl'Íme de qUtl nlo tla�a do (lOYO "e.slI cumarea lavrádo o lIIallOali1l competir; l�ommdUell alOda os crime_; do art. dos.arts. 13g":a 142. Porquanto.. não _bit,venrlo
ven Ic.lr a ellS en�1U ..0.,

d de ca_ptura. EtI dfJreci -llIe para ,)Ilkial da di- � 39, cllmblllado CUU\ u 129 § 2. o , ou o do sidô 60u\'ldatlo a um 'baile' dado em (tlstélo ao
ha al.jàll, �n�l.�� mdICjio'hLa[ntod qlJ� I�a.. a lig�lJciõ e .'l:'uunclanlo. i\ão me dilJlgoo d'J sl;r 137 �o cila.Ju coJigo., CQrnbíuadil da weswa grânde sete de Se!e��.ro, con\'idoo 8 ja?lar' �ú�ez se !Já.., rnsttl;il,l�lj pt! o c t! d e pu ICI,I, esbirro do pov.o nem procurador Ou lIeus lho maneira. .

" sU,bdelegado de poliCIa, e. emquanlo.(l dlSl.ç,lhl'a
pa�t;a ,89, C(�I)tran.o mandatl.o �e captura reito�.

.

Processa,lo o Sr. João Fllrlunato, roi ab;lll- ou' entrelinha t:m casa com a Sll� familia, sah<l á.
CIJtlt"a O cidlldflO Ely.,eo GUllhermo �IJ Eslá I!lnçado o nome do réo no rol d, s cul- vido na 1. li> inslancia. como nãu podia t1�ix,'r rua, �compallhad.j de.marinlJeiros, a, para r.eu­

Sil va, e o eor�rmeiro do. hospi tal JoaqUim padus. Tr'lg"- o agarrado pcl�s cós, e (I acaça- de fer. Appelldouu. se, poréto, pal'a o eUJ;Qgio lraJisar o regozijo .pat. jtJlico, prer!de em n00l6

• de.Souza FreiLa.;,'Cumo in,Jiciadcs no cri- 110 l!iobre II ('se .t",I!. infalJlo d"5 rcprub,)s da juiz, lentou o réo 8verbar-lhe a suspeiçào. ·.Em-, do sulJdelrgaelo uS mU5icus do baile.
mp. 1 N;:\o ha indiGios do crime, e são esses aniriladversã!l popular.

.

balde.
,

Não fui mais. ás audiellci�s d0 eslylo, e,
. NOIII. ii solemllid�tI(l do. sacrosa�to annivéha­

cidadão;l' indiciaJos nelle I N:l<? �e procede Agora PCço. �ellla ao allgllstl) tribunal para retluerllJa, �u�a especial n� proprla casa, OCgllU' riO da IOtlependem\la , cUJa? pr�mlssas re,cebeu
'á ,:xhulb.JçAO .::não S� ordena o sumfOario, da5e.nv' her o Itbdlo, � a�lduzlr ..1btl as prova;. se á requlslçél� CU�I ti caftll<Jso de;pochll do que ('lIe elD brayas quando prale�ro no 48 pernam-

à
.

l ta d�'dascobrir o crim" em quan- Capitulos cle rp;ql)�sllono:, . ,

só dlloa -audle'ILc.tas 11ft s�l(J �a cillll�ra. Cum llucanu, pôdd ser-�he dique a lorrente djli 'cos-n ° se ,ra .' . �
.

'1. � O egregw JUIZ de dlrmto da Laguna C essas tl oJllras qUPJanrhs allcanllllas (ui prucru.;- tllmadas prepotenclóls. .lo .llode :hav�r ,e�lJ�.tOS �:!�e" de �ro�osllO réo dlli C1imes d" illlt. 129 § 4 o e �o art. linaodu I) deC�riru�nlu á suspeiçã .• ;' aié lJue o pru· Quinto (�rtiga da accusaçãp. I��Ix.il-�e que �s:,e� .
ve:o;tl!:,lo:; se cpdou,em'I129 � 8. o , combinado com o art. 5.:> do cu' ceSSIl, eleclncamC!1te preparauo, fez se de vez U rgregw prt:lor , 011 mai� propriamente fic-

e trata-s� u01.ca�e!1te d� �r�nder,. f:om'digo �nal. parll � l\Onl!rOlI1i1çao. .
'

lor, pur causa d� segure t: (Ia:; fdsees com quo!
�Qdu,ror p'h.i!n�alco.Quem dlr.lJ" tudo Istol l'orquúlJto ojtliz de direilo Luiz Duarte p�- VeJO rapllfJ e lou�a. To�c de Ir á ,cadIJa um �tfllu!a � d,acaplla os malfadados Lagunens�s,
e o JUIZ d" DJrelld '1

lreira preilou sua casa, 6 cílnt.:orreu cum a as- moço hilne5tll e cOHsldt:rado ua lucallcl.tdtl, pelo!leZ-3e !:rlmlno�o lambem no art. 137 do codlgo
Foi pre�ó O enC,ermeir<?, e lá está.�8 co' �enrlen,(lia palli�'ll d" sua autorid ..du lerror�sl,alsubterfUgi.� dI! uúr d� ti�ulll illd�Nt." qUl! Ih- por contar autos, COIll� lem co�tado, haveollo

dêa h .. 6 dlas,iam.que entrelanto baJao da- e Jll �oa {ol'1m:lulosfI pessoa, par .. que o JUIZ r(�ra,confendo pela pnroeira allt"rl�l�d� lla pro- conta,lur cre?do e prOVido por 101.
IJO pas<;o alO'um para o proct!sso, SI-llll que\mulI�cipal, Dr. �ern::lndo A!Tvu"o �e Mdl.o. con'lvlllcla; lendo para esse fim oegrl'!ltOJulz c�rcea- SIJ.cto �rtlgo da accusa�ão... •

procedao ti �xhumaç�o r�comlDtmdada po,r�gUlsse, puro coaeçao cltl �rn "f!iclal d� JUSllÇil, do dll aecusadn ludos os �ecursos. e :xpetllent�� Ndcussllando de um crrado gr�tlllt(}. f!'z, se-
lo rheTe de p'Ítficilt, � q�le deve !ler a b:lse slngulo e m,'llcullJ.lo. a fa,l!j�ficaçall de uns mau· IlJg�cs, plH uma v,er:.bd';lIra Ilrot,�lae�', dtj chl- gund" r:ollsla, com que o suudclpgado ·dl} U�ll
d 11 fô "'11' ·d d t E lr l l dad"s e de um auto de (lnsail. caulsta. Pelo que lucorreu n;ls peuahtladcs dus freguezla ccnlral prende,se UIII or.phiifl nfl (ha

� e se, r JI �él U pro�e en e. (I: an o
Alai ... ror amiza'de illlima rara cum aquellc arls, 129 § 6. o e 163. ' ,pgllinle á morle de SAU pai; e amarrado Ih'u re-dIZ a lei q,\l. .e a form"ltl� da culpa uno ex-

seu tão condigno cúllpgn, toleru'l, �ern prucessu Des'a accusa�ã() lIãu exillimos d.:>l·umcntos. mellessc. a prt'[tlxlu de, dolr-Ibe tutor na correi-
,CdJ.1e.çí..�.prilzo,� 8 dldS d-t!sJe a entrada

nelll eorrecçã., a prllvaric'çào deste. e a pre\a- nã'l só rara pGupar �:ipilÇU, ';"1110 e principul- çào, cnl.io auerla ..
�:'I. �rlz;l();,� lá eslâ O .b�fDem hã fi, sem qlle ricação cúnsequencial d·) uill..:ial de jllsliCa, que mcnle por(ltl3 não tl!mos o ma i,; leve receio dtl QIIII,lando, Pllrém, ao intr.gcrrimo juiz de
lOlmassem li �l. tvrmal;ao de t.:ulpa! llb�dtlceu á; suaS i1,lo:lgitirnas inj:lllcç,Õd5. ,scr,(�,!s�eÍllillv, , . , '. !OI'pbã"iI. que. por sua rectidãu j� assanhtlu la'm-

E nqm, se Inw1a o. processo I e nem se l<'l,i ael.ianle (J �ylll,rno. Li�rand,� p"r u lIIa .oao E reo \I eg:-eglo .I UIZ de cl.. relto dil; penas dos Ibl-!III cllnlr a �I os boles da egr�g,a ca�cav?I, qne

pr.QC,
eJe ã, e�hll�,il5ã,\) sem que túdos vã" pronuncia capCI\I;8., e fl?ill IOstru(tl� ° offi?lal. ' iJrl�. t ��, �4\1 � 144 do todlg') penal, pelo faelulacl�i1v�-s� o menur �o sdr�lçl) dom�S,lIcu do

pü·�a a Cildea. E IstO
.. Illv�i)lão horrores processai lo á d�mll�lcla IIllOha, coro" Já [IM Igual que p,lS�v .1 expOr.

',.. ,

eglegw hetor, e ('[fi. vu,tud� des,� 11':tlc�a., �ra.
desla �1!I,Ur�za p�lu sunlJle� <Josto JVo da- t.ltlspachu haVia livrado (h, prOCtI,SI', qUl1lh(� H,I 1l,I,L�gunil �m UOII.O u,lIb"Iro. Ch,lmarl"icedeudo á:l neceS�lIrlas avenguaçoe5judlclawlJ.
rem com urn.h'Hn�m na cadê;. Já se vio iOilau.rai. o celd:He juit mun,icip31 de er�láu; e pelo rgregto rnagl.trado para b.�bear II lilh.o t1e-rarranjolJ illlrnediatame.nte um �miw). que assi�.
;.,.h.l'Pé"tJt�dilae! ' , send.o. roCormada aquclla �Iao ,.r"nUIll;III, pel;l morou se II� poueJ �1Il cumprir o mapdad" "n!IS,e 11m, lermo de tule.I:!, anlldalado, e dc,:�e-..,-. ,. .

'

l 'nv . , b precIpitação de <jíw �<Jse(ltla· &e, ba,;e d" \·eue,-,emqllall.lo ü.vl��a us nUlr,�ros�� Creguel.:.s que'lht;l o �n(,tl\Jr l:illl,tra o dlspüsla na ,Ord., do IIv.
� s�, ex.ao o � � �nepamen\o so re rando accórdão: slJceede que �'S0ra ac"ba de. Ilesse dIa p!').lva\,-Ihe a b.lrbr.ana. ,I.,. , 10. lil. 8d § 14 o til. 89. § 98; e sem' ao m.e-

quem rP'C(l!ILJ' o crlll1e t. . . .' fulminar a pro!luncia conlra o pobre borle-emi3-1 Já :1111 oflíáo�o janisaro prc3Ia-s� a ÍI nos p.lgar ,lhe a respecliva soldada conserva-o
• SI! t!ff�lIV�m��lte eustlsse ur_n cflffimo.- �8riO, aliczar de oã" h'averCII,-sd adduzidu 110- mfsl1ro dt1 obedecer quao(o antes á or eni �Bn pOder, contra a Ord. do liv. 1:>. tiL
50, e,m IIHIIS OIng�em�podp.rlão recClh.lr vas pruva. ao novu' sumn)ario ; e ap'ezar, e !,ard �ull;I(I, se nã" queria ir pUfia' a cadêa. 88 § 18.

"

suspeltaJ; :>oe não no mediCO 110 estabej�cI- est� ponto todo,; os pontos de aumir:lção sà" OtllllordndJ-so ainda· o b3rueir() em 'Iur cujo prllcedimentll Icm ineorrj,lo na pre-
mento, de -1uem uliás é amigo e commen- ptlucns, e apesar d" parecer que sobro a prll- (UUP" para comparlo!cer conveniellteme'1 v.nieação do, § t :> .d;:> art. 129 do codigo"peool .

.
' ui o-LuizD,. nuncia p-ruferi nos alltí)� I 1)0 qual INl'eeer te Ali,sobrevllm lres.gllardil'� naciorfdes, I Não publicamos os documentos c()mp'rnb,ltí-

Primeiro parqlle aUesl1u que os doentes convencia d? �o�plice dO,oílicial dtl, ju,li dosde.um G�cial d:ju.�liça com or!1'em, \OS, para e\i�ar a p(()lixida�e; mas c.la�ali�[ln,s
"t, morrerão de...molQstiu. �a, o: egrett,1O J1IIZ ·do dlrello da,Lagur�a, e de conlra o re(l�hso. EXlglOd,! e5l� r.lh� I) DO�SO egrcglO hcti)r que 003 conte�le, se; e .Cà-

�undo porque o'ccúltou com taes IlL- p�JOClpal e �XdllS\V", aatllr Ib pre�iJrl.caçao pu- IIlltn,ladu, lIa_o, 1.1 lr�z.en,,(I, r .sf'lIodtlra pelZ, ! I" _

' '1
t t d' , i '';t' .

j' , . ,OIda no arllgl) 129 § .4-. o do co:l160• uflieliles da dilIgenCia qu guvernado Sel/.lnp arllgo da �cc.usaçao_ ,es a <h ocr md IS ulorH ill �li. Co rtJ l), porém, dos pincarus de sua olympica nina. o cdebrd Ali PJ(' • havia l\brindo a ultima C'orreiçât>, isto 'e, a fCl�ta
pessja nlf�!ltlSpr'�l"u as cnergieas impatafjõeslque o lev:liserÍl á ,,011;1 n nd" .em seis aonlls \nl1m a C'ellllhdidade o areoqu�! }

! t ) Refere-se o ifluSl';1ldo eontemporaneo RO dicei- que no ollicio. II�. promotor se Ib� Cilzião, c, p�,- de ras.to� pelas o,.el� Ilpéii ! Ilavra.'o.os li,vrt�� ,dr} cómpromi�so dd' irrnall�ade
onario historico. geograpbico e "I&lttistico desla Pro- saodo por Clllla dellas, arroj'lu-se a senlencl-lr R'!SISllOdo o barbe Itn,to-se do [)IVIOO hsp:nto·Santo uma desQnvollá dé�-

t vinci., t�ab:llhú, est,enlm que. illusLre P'·. Paiva ,eo- um 'proéesso Clh que ligu ra\a e c,mlinú". a figu- puzllrâo-lhe cerco, alI:! ás-S compon�od8 no thesoureiro, por haver ser�i,do
treteve-�al.Por��al •.:a cInco '.-��� 'dO CURia publlca- rar como ré" e cu-réo, e por consequencla comI) ha.enllo cllmeçado anuà.. . este carg,) 12 annos con.;eql1livos e iniúlerrunlos.pl) se rea IIJra em ,.co"e Da ,",ur.., o 10 de Ja- . .

d R f
'

'd I
.

d .
,.

Aei'ro,
"

mais réo m,,�mu qIIQ'O propr,1O pro,essa o, pro- � üglada, na I aI e cons contra um artigo o mesmo compromisso. No-
l '.'

-

'Do Rt�,) cesro I.l'ffi que por eisa me •.ma.r.��a.jl4.ltvia. ac!t;-Jdo ai.):lu �.om,e,r noo.nd,,-iO_� I
_ �-se, poqw; qu" 5:iS6i li,r01 f()rã� ·sujeitos á�

,
.

I
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,

rtnêd chrrefç�,.s 8n'teriorés, e.tfaZOn\ o'.Jj,ro',le pt:)de� escrever um d��pachlf:sem a copla municipal do.termo que p&r sua impania-

iI�TTEN'(!')0luda� epa��, 'COI�d, p(yh. sÓ à�bra éq?? o la�r d� !�iz ��f l!ir�V�,. q�p. odlando il mór lidada e isempção dainflaencia da (ér1J,�: ' .

s,l) tnp.��ée·u censura ! !,9 '!'ulrvo sab�III:� Jlld�, parte dos �:tb!tan,I!'l�. d�lLag,tJ.na, .não pau- UnlCO capaz de procurar ,3 verdade. ,A'cna-l c. ,�
� "Ij� que �tlS arll'lo� �nterrnres ti {h

... oUfelro pa occ��,�� de t�ng�r-sé por 1I�1.1 da eUa , o anathema dos VIVOS e dos mortos
.

.

.

,

.:t
alnaa �ã". tt�h!l ,IdC:Jhlt!CJ ��� �,la� taças d� l.aguna, F'e\'erej.n� 18&9, perturbados em seu'repouso de gelo 00010 ,e? llbllllO Bl}§l&naclo i dealafB ti

-

Sa'OS 8t,!lreg,ó lietor, E tantó
é

usssrn, qué Alil11Óe! Jb- ..".;,' ".",
h d' T\ b b' snaos c fl'cgueze d

s�"tju �reUas (;"rc.fot;o. theioot'ej-t'O (fo irmari'da'" ,'l QLte�t(rf. panhe o �;:lIlt ema d ·..,eus SO Moa ea. eça ," .

fi
S qu�.'!Iu .OU05eQ arma

de 110 SiJil.lissimu 'Sacr.'r'rieOl�l, OC�Up8 'tarr.il�Çn . dos malditos q.ue no furor da.� vingaA'çlis, I�em: p�rda u� do Principe .D, as, ilriJ;s
esse 'éa.rgi, 'lu ·q!lJlr.1 alwo:�' �uêessivo.', (Ir..... '... ('IJ;" I mi • ..J I'

'até ,não trepidao ente as mais horrendas armbfl�em o,Sr, ,(te,,, enelle 8ncJnlrafâ
,I,·, I '"'''''b'' I d'

I

'J
i m pequ ..no nr ro()�s IImp.tllO na II 1I- ", , um um scrumento de seceos e molhsdaci-ntrauu a

'{lr.lJIil 1ça.o-antl ng,"
o comprouussu ,. lá' dó' C �.t"., """/d'

- �

b «rgurçoes. "
. ,,' 'f' Ir up5.

rlJsf,��ti-\'n; e nbm':IB, m't'h,ns"de*litniifô fI,! o!i �.�17��glnt , '.

07 � !�UÇI07�1J ,

,\�
_ �Q a, .

'Co�o seJil.a,os gen,eli� seguinl,es,: Sabã6 ri
rceeitllindllcdrrJicão! 1.;0g0, por essa dn)lla epigraphe .St,IW"I, �tWfll\a. q ,�qençao das

NT N tINi '1'OS
r. qua��,jllde,dtl�)lnglez. �hto'8Jeine, Ye

toleraucia ll"e á-té �I) presente d'SIli'n-"U pilTa !jwl� i,uLondaiJes �R prO\'ln�la p,.lfij p ca-, A 1 I ,(_) . .
lilS de cebo ,qe it hbrqs a .:';xa, dHlJS d

�1�t.rimêir'O'. eque' ái'olla ',ttlolikI1a li d1:iliei,- S?S rlr! envenenamento Ido liospital. desta FIollanda. çi)fé chumbado,assuellJ' refinado,
SlIT pUf'a eom'ósegu'n(J;" d�tinltleR)e incrimiaou- cidade! ! !

"

" f' de 2, �
.e 3.;: qlJlIlidade, tognae em cai,Stiduft'S v�r:a,,(Ie!Jrl'�i?, c(\rre�'!,dor na pre�·ar\. .�nLp. um�. denuneia tão �raN'e nio�Plllde- ADVOG:lD8, !xas. e em garrafas, Vilfhodo Por� em ca:i�

�i1çã(� �,I)I�v, 4,0 do aft � � �Il eodigo Y,eDlfI. mos ficar sllenCtl.(i}sos, i.
.

• ixa&.e barris, de 'O.· v,inho Unto mui to IU-Por 1:�)Je �íI!a, F-sln,U.'(dflg,,,(lõ, Mes�o. a t?-
' tra,lIHie de ClIU:O casos successivqs do O Dr. l\Ianoel da Silva �brra, par- :penor, diLu ab'liJo. dilo branoo .... ·L b·-relfa 'qlJe ma prOipdntl'O nao'() para um dia ,n'e'llI .' 'l '.

'tt t d
'

'" I'
. ,

.. . . , . d' ,I '
' �t o a ai

I, .
'

• " .

,

• > '';
I "j"'í � mais

f' r�z aos ii .en � us pra II�lI( o em �nn f UClpJ 3'1S seus lim Igos e pa lrtclúS que ;� ..
.' 110 ver'l'e, em bltrrJs de • f),. VlQagre dop'a�� um horDem: '\p/J'olam�s :Ip"n� '�o·�'n· e"lllbeli'clrnento '1)llbhcodue se acha à.CLlr.

I
, ',' ." Irelno em bar' ., 'I! o d' N" ,I

.

at'tos<leulrrulIs·.dI8Sdil ceWb(lrrrmil '1udlCátl.lra( ," b' ;; ,!..l" ,'!. !l' t" 'd ,.abrlüesc,rlpL(fllOdeddvuCólC18 neLar-
h n., d

flS eu
.. • ato ••ICIOI!3, VI-

,
'", o, I. •

' "
• 170 e s(. n .il�P-eLCOO lmmeulU a eum',. n o -'Nr ['I'IUI Arn ,.lIIlxas

' :. 'd'do ('greglo I'tl'lnr. A blOgrap'hlallot�a do Ião II-l:\' ..... e. 1\;. ""', 'd"'-""< (T(j C}(>'flaluGlo n, j-6. onde será en· I'
' (. -� mUHonperlor,l

h]!;I're"llr'ão.'vi�iá a endl'er volurne. nameróso!l e C�Wlrmss�qi f(:0r:r��1� .d�.f,� ��ap� COIl�J.lI-1
"..

d '(l" d h d h:- á
Lo e� ql.'l:IltQlas. dILo énsarrafado, presun-

f'�rlh:udos ; ptJ..que a bi'tlgr aphill, II,? men':)s a,
c li os,

"

t

con tra l) as ez oras a man. as. ,l(Js lI}gJe.ze�. çi:mser"88, phosphoros inale�
judiciaria do jui� cle atreito da' L;igu.oa. é em ·si TI·��It·�� do ma�o� �f1me,de gue e �aPJll, � da tarde.

.

; iZ,es, dllos de cêril. cer�eja ingleza m�rea'
BteslJ�'8 a �!lVilS;JçAtI cvD,41l1tlle e lac8�'lda�� 'tod .. 11

. p,�n'�r��,dil�J,�, pra ,1I,c�do so��e mlse�()sl Encl.Il-rega-se de lod0S os .negbclps, . l:-ne'�I, p�'r".JeoJflJper;al. charutos,da Ba-
,o é"d!��'pél�ál', e eÁl Yeius1 J'esultat'h,� lf .lneg-.!yao e�ferm9� Inqlgl:'��t;�.' � �o�r� cUJo cllr.allvo relalivos á sua profIssão peranLe os .Illla e� c/lixas e m:lços de difr�renles mnr""furmlfJldllloda a ordelB, � toda aJustiça � "e vetayl\, COmo ,pUme.lfo r.eS901l�\vel. (J me·, " .

I ". \ '

.

r cas, cl�arr�,s de papel vo11mlol'ios diLDS de
tOO'a�, mOC'i'1lihad� 1 ",.

'

,

.

dipp do es,labr.h:�lm('n,'o, ,

.

.JUIZO ,ClV�.' crll�lIn,I, " cu�m;r(,la: p.<\lha do novo, pi,menla do' r�'ino: ulftlze-, Pellzrneote parA nó, accusamo-1lo p�rant.e 8� '{.r.ata-se .fiJll\lmenle de um gl'nero d-e eccleslilsllC-O e "dm ImslrillFo, na mil erVA .foce Ia rn ''''0'es de kI .'. I-.J'
1 ,

�II b ( I .

\' d b
' ,., ,

. ,'. I. "1"'" tlrOSlme para'lU o.h ltU�,S, que J ':m I co:'! ,lCtlCm, o e.u ','morte, morLe tlll, sobre cuia"natureza. ne'- capili.'1 ou Elm qualq�er ponlo da, !laIa de,visíLns ulIuimclaui. d J' 4:-ô' '"
s arA0. mesmo IIl'(IÚ reUradl'l coln ns me�IlII1S llo- I

'

u". <'
',J

,

.' r'
.. 'bdi"" .' e ...IS� ,I, gOl,,-

h'!.;, ..
'

I' ,

'h d" ,I, 'I I""
'\5 plM:llOmellO" que b procedem I pelo, S pl'OVIIlCl3, li II mUlto Ilova, pa�l fl'Ji'eoo chlo de pe..... ,

. .,omi·'toc-'llgora emos a 'onrol ti '1-'10' a- ", l
.

l d'
"

,

'

d't- h, I
" '

-

A .relação já tem r�elJido'mai� de uma'queifxll Sr�l'p .omas"e� raor marlO,s que fi cilrac�e· Só respon1le á c0nsullas :por es... Z?, I 0;- ,I�a QL� •.ehá bY;i0fl, duo prel�,
iJa sUílspt'cpot'etlle. ffilllfel'SlII;iies,' tlSUtl. �ttras �e�s 'Se engann mesmo ,a Qh· cri lo.

dila (�� S,. ,pi\IlJ�, IJOOcolllte franoez, f.m-
O Eu.. 'Sr. millistro da jn.tiçll. qU3I1cJO COfl- ,sef\'?ça? maIS vU,lga.r, _sem que entrelan lo p
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,1.
Um �Lusêo PiLwrc,5c0 de HISl0f!J", . �I =.� C .�. 'CD iii" t. l

muffiançllvel, S'il18 'a J:.U8 lodns las :nortes, sos, e ,COmllll'IiS'AO e mediCO a encaral·os N,llural. . . . ..' '. ' '. �:t?Op,O .

.... �• .,. �O
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.. � = '9';0 CI· �: .,a'pporecendo 'agora PO"cós· emp05 depois mer.te Imbecil e Igíh.·ranle, nesse easo só á Epllome Hls10rla S.acra .. ' . ,i�OOO � :O a. _
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